
.. w,-

"A marcha sôbre Roma

inimigo já havia tomado

ás portas, ainda a tempo, par�
irmãos do Continente�' II

salvou a
,

conta da
Italia e a Europa,
casa;

defender
nós pusemos

�

países
Solidariedade dos Igovernadores
RIO, 20. - ° presidente

da Republica recebeu tele
,gramas de solidar iedade á
, transformação operada com

a promulgação da nova Car-
.

ta, de mais os seguintes go
vernadores: ArgemiroFiguei
rêdo, Paraíba; Alvaro Maia,
Amazonas; ) ulio Muler, Ma
to Grosso; Punaro Blei, Es
pirito Santo; Osman Lourei
ro, Alagôas; Pedro Ludovico,
Goíaz.

A diretoria do Gínasío
Afonso Celso, de Belo-Hori
zonte, resolveu por á dispo-
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nham distinguido mais no
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,alunos pobres

r

o

sil n
- inistro Vitor Konder
I de 10 de Nove- bro

A o I

sôbre
"Ou o Brasil se redime pela renovação preconizada,

. "

ainda, para o abismo, de que a atual
,RIO, 14. - «A No
ta», propriedade do gran
de jornalista Geraldo
Rocha, publicou, ôntem,
o seguinte:

- <Sôbre o momen

to histórico que ora vi

vemos, julgamos de in
terêsse para o público
ouvir a opinião do sr.

Vitor Konder, ex-depu
tado, ex-ministrada Via

.. vão no govêrno Was
hington -Cuís, .adianta-

ou marchará; mais rapidamente
revolução pretenteu afasta ...lo"

do industrial no Sul da

I poude disp�tar. Amigo I �rava em, sua patria. do de alma, ante a so- ca e das classes arma

Republicá e uma das pessoal de Shacht e dos Eis a palavra do sr. lução inesperada do nos- das, num lance político,
inteligencias -mais po- leaders do na�iQnal, so- Vitor: Konder: so angustioso problema fulminante e genial,
derosas da atualidade cialismo como Fuchel, . Só de caráter geral e político, dizendo que veiu justificar àquela
brasileira, Daré e outros, o sr. Vi- muito ligeiras podem me .parece haver acor- última esperança. Te-

Aluno laureado de tor Konder: quando exi- ser as minhas impres- dado de uI? pe::adelo. remos paz e teremo_s or
Pedro Lessa, o sr. Vi- lado foi hóspede dis- sões sôbre a situação' Anos de apreensoes, de demo Ordem « de fato »,

tor Konder apurou a tinto do ex-Czar Fer� política, instaurada no sofrímentose de peri- palpável e profícua,
sua cultura em quatro nando da Bulgaria, re- dia 10' dêste mês. Li go para a nossa exis- sustentada por uma fôr

anos de exilio e conse- cebendo em toda parte apenas uma vee o no- tencia nacional foram os ça real e material. E

guiu na Alemanha uma pro,:,as inequívocas' da vo estatuto politico, ôn- que tiveram fim, por não a ordem dos livros

situação de autoridade ma.is alta distinção, ape- tem. á
.

noite, após a mi- um golpe de sabedoria, e dos discursos, resso

e d€ prestigio :·�u.e: ;n�:"_·s§.� �da�;�çço.,d�_des',- nJit�:l.;teg,ql5�a q9� $!:1L previdência e coragem nantemente objetivada,
nhum brasileiro jamais favor em que se encon- Exprimo e meu' esta- patriótica,' sem -�·€xem- que era a bandeiracom-

pio na, no�sa história, e que se pregava e im-
como raros se aponta- plantava justamente a

rão ná vida dos povos, desordem.
nestes últimos cem anos. Com a ordem e a

95 % da população tranquilidade dos dias
brasileira, que trabalha, futuros asseguradas, a

produz e quer viver evolução política e sb-·

dentro das suas tradi- ciaI do Brasil se pro
ções e com garantias cessará sem abalos, den
para os frutos do seu. tro do sistema agora
trabalho; vinha, sendo adotado e aceito pela
posta em cheque por grande maioria da na-

5 % de gente atrevida ção, Esse sistema re

e aventureira, uns, ex- pousanum principio fun
ploradores do peior es- damental : confiança ple
tôfo e outros cavaleiros na, de baixo para ci
errantes de principios e ma, pela outorga de
fetiches doutrinarios. A uma grande soma de

grande massa de gente poderes ao governante,
bôa não podia defen- e um profundo e rigo
der-se. Completamente roso senso de responsa
absorvida em seus afa- bilidade, de cima para
zeres, sem tempo e sem I baixo, como garantia
geito para manobras e dos compromissos assu

iniciativas politicas, midos para com o po
agarrava-se apenas a voo Os primeiros mê
um vago e indefinido ses serão, portanto, de
pressentimento de que cisivos para a prova
no organismo do povo da nova organização po
brasileiro, que venceu, litica. Fui testemunha
em sua história, crises do renascimento da Ale
tremendas, elementos manha no Terceiro Reich
vlvla�'n imanentes de e acompanhei, com in
defesa,' para, ainda des- teresse de estudioso, os

ta vez, salvar-nos, primeiros anos do regi-
A intervenção sôbre- me. Dentro de alguns

humanamente enérgica mêses, sem contempla
e providencial do sr. ções, sem concessões e

Presidente da �epubli- (Continúa na 2". página)

t3etuli() Va�i!a� define e sentid()
da nova C()n�titoiçã()

"A Constituição de 10 de Novembro não é tacísta nem integralista, E' bra
sileira" - declara 'o presidente da

.

República aos jornalistas 'estrangeiros'
Falando, TI? Rio, aos representan

tes dos iornais estrangeiros, o sr. Getulio
Vargas declarou, o seguinte:

- « A Constituição promulgada a

1 O de Novembro não é facista nem In

tegralísta. E' brasileira, correspondendo
á índole do estado atual das suas fôrças
economicas e ás aspirações ele progresso,
dentro da ordem, completamente res

guardada das, agitações estereis da po
litica personalista »,

Prosseguindo, diz o presidente da

Republica:' ,

- «A Constituição é nacionalista I
\

no sentido de estabelecer uma união pa- i :::,::,:::" ',: .

ra a solução dos problemas que interessam
f l�Mn:::::/,

ao país, [óra e acima dos regionalismos ::,�::::::{, :"t"'.')'(" «((00
e competições de interesses, que se so-

)

brepunham aos interesses brasileiros.
Quanto ao panorama mundial cum

pre ao Brasil preparar-se para repelir,
sem necessidade de medidas excepcionais,
qualquer tentativa extremista. ° regime

)

no,vo combate intransigentemente a

ameaça comunista.
A política externa - prossegue o

sr: Getulio Vargas - não sqfreu e não
! sofrerá modificações. Respeitaremos to

dos os tratados internacionais e prosse
guirernos na orientação pacifista. As Ii

gações amistosas com os países sul-ame
ricanos serão reforçadas, Continuaremos
desenvolvendo a amizade que nos liga
aos Estados-Unidos, que será reforçada
por uma política de bôa vizinhança, co-
mo é preconizada pelo presidente Roo-

VARGAS bli RIO, 18. - Em face dos últimos aconte...

sevelt, que consideramos um dos maio- SR.· GETULIO
,

' presidente da Repu lea, quando esteve, numa cimentos, relacionados com a promulgação da'
res estadistas da atualidade e um grande de suas rápidas vílegiaturas, no seu torrão natal ) nova Constituição, a Ação Integraiista Brasileí ..
cidadão de toda a America », ra será considerada dóravante como uma íns..

Concluiu o sr. Cetulio Vargas, dizendo: - «Mantemos Õ regime republicano presidencial federativo, com car�cte= tituíção cultural, sendo-lhe vedada qualquer ati:
�isticas dernccraticas e o. sistema representatiyo.!� vi9aq�. de caráter político.

Védada a Ação Integralista
'atividade de caráter político
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BANDEIRA DE MINHA TERRA: Sobes, para ° tope azul, ao bafejo dos ventos. Desfraldas glórias e acênas esperanças quando estrugem os

acordes do Hino da Nação. Recordas, no entusiasmo das consagrações, a bravura de teus mortos e a nobreza de teus fastos. Refletes a natu

reza, em sua eterna formosura de redenção, e de liberdade. Na hora de tua exaltação, Bandeira do Brasil, cada qual olha para o passado, em

áto de reconhecimento pelo que êle produziu de meritório e de exemplar, ensinando o otimismo justo, transito dos vaticínios afortunados. Por ti,
Bandeira de meu bêrço, guardaremos uma fé transbordante nos destinos de nossa gente. Por ti, todos sentirão o consolo do trabalho e lutarão
pela utilidade devida. Por ti, o enlêvo da terra exuberante e o amôr do povo tranquilo dissiparão, nos dias radiosos da História,' as nuvens de
apreensões e de máguas. Por ti, a harmonia encantadora das coisas celebrará a concórdia prometedora dos homens. Bandeira do Brasil: envol-

ve-nos nas tuas promessas deslumbrantes. Só assim saberemos morrer na silenciosa tarefa de preparar a Pátria feliz e abundante.
. ,."

([)() Vr()fes§()r r=I:V�Á�()() UI: MÁf7ALtiAI:I'!J da Academia Erasileira de Letra�)

A opinião do ex-ministro I
Vitor Konder sôbre o

Brasil novo; de 10
de Novembro

Extintos os partidos políticos em virtude dos dispositivos da no

va Constituição que, por coêrencia, os integralistas devem aplaudir com
sem transações, o pro- na nova ordem de coi- entusiasmo, o sr. Plinio Salgado, chefe da Ação Integralista Brasileira,
grama nacional-socialis- sas do Brasil. diz «O Radical», do Rio, fez as seguintes declarações, numa entrevista

ta estava atacado em Jogam-se na presen- concedida a um vespertino:
todos os seus pontos e te refórma politica os - A «Ação Integralista Brasileira» não é um partido político,
colocados, nos postos de destinos do Brasil. O embóra possúa uma de suas seções com êsse caráter e, como tal, regis
defesa do interesse co- povo jura na sincerida- trada no S. T. E.. Evidente que essa seção «partido político », está ex

letivo, os mais capazes, de e patriotismo dos tinta. Tinhamos sido obrigados, como se sabe, a fazer aquele registo,
moral e intelectualmen- seus autores, mas só- afim, de colocar o Integralismo a salvo das perseguições dos governado
te, mente a construção ime- res que o apontavam como «extremismo» pelo fáto da doutrina do «Si-

O mundo tem as suas diata do edifício, cuia gma» condenar o sufragio universal, a representação nos moldes como

vistas voltadas para o, planta se apresentou, era feita e fazer algumas restrições á Constituição, de 1934. Ora, dian

Brasil. Criamos novas poderá conquistar a ,te do novo estatuto constitucional, não ha mais motivos para que os

concepções e novos ru- confiança pública. Ou integralistas sejam apontados como <textremistas da direita» e inimigos
mos na vida política do o Brasil se redime, pela do regime, ,

continente americano. renovação preconizada, De conformidade com o art. 132 da nova Constituição, em cuio

A marcha sôbre Ro- ou marchará, mais rapi- texto está implícita e explicitamente contida, a, permissão para o fun-
m

ma salvou a Italia e a damente ainda, para o danamento de associações culturais e educacionais, continuaremos a de-
UI

Europa, quando o ini- abismo, de que a atual senvolver os nossos trabalhos patrioticos.
migo iá havia tomado revolução pre tendeu O artigo em que o sr. Plinio Salgado espera poder enquadrar a

conta da casa; nós pu- afasta-lo». ' A. I. B. é o seguinte: - «Art. 132. - O Estado 'fundará instituições
semos trancas ás por- ou dará o seu auxilio e proteção ás fundadas por associações civis, ten-

tas, ainda a tempo, para do umas e outras por fim organizar para a juventude per iodos de tra-·

defender o Brasil e,
Comprem ou assinem o balho anual nos campos e oficinas, assim como lhe promover a discipli

quem sabe, os países ir- CORREIO DO SUL na moral e o· adestramento físico, de maneira a prepara-la ao cumpri-
mãos do Continente. mento dos seus deveres para com a economia e a defesa da Nação».

Pessoalmente, sinto

me, de ôntem para ho
i e, outro homem, no

trabalho e' nas minhas

preocupações de brasi
leiro.
Como administrador

público ou gerente de
indústria, sempre fui
para os meus amigos
um «prussiano», imper
tinente nas minhas exi

gencias de disciplina,
exatidão e pontualida
.de.

E um « prussiano» só
póde acomodar-se, com

alegria e entusiasmo,

• •

•

•

. \

partidos políticos

A senhorita Alzira

Crime emImaruí () .JU�I
tOI mantido
Ao encerrar, no Rio, a

sessão do tribunal do juri, o

juiz Magarinos Torres falou
a respeito da Don Constitui
ção, interpretando o texto

constitucional por fôrma di
versa da que tem sido inter

pretada por outros estudio
sos,

Entende aquele iuiz que
a instituição do tribunal do
juri foi mantida na nova

Carta Constitucional.

Vargas oFereceu um

jantar na Feira de
Amostras No lugar Roça Velha, I ioven de 23 anos, solteiro,

município de Irnaruí, come- filho do lavrador Jacinto
teu-se, dia 13 do corren- Demetrio, natural do lugar
te, mais um crime'. Rodeio, no Tapado, do mu-

Por ocasião de um baile nicipio do [marui.

naquele lugar ás 2 horas d�' Consta que não apareceu

madrugada, Alesso Marçalo, nenhuma autoridade para

encontrando-se com Fatu- fazer o competente auto de

lindo J oão Laurinda, a quem corpo de delito e prender os

devia uma certa quantia, criminosos.

avançou sôbre êste de facão Chamamos a atenção do

em punho. delegado de polícia de La-

O empregado de Fatulindo, guna.

de nome Januario Jacinto ============:==::!=====
Demetrio, que estava tocan-

do gaita no salão, entregou
o instrumento musical a

Pedro Liberato e foi apar
tar a briga para defender
seu patrão.
Saíndo á rua, Pedro Li

berato deu-lhe duas facadas
e Alesso Marçalo vibrou-lhe
o facão 4 vezes.

Jacinto' Demétrio, grave
mente ferido e esgotado de
sangue, entrou na casinha
perto do salão de baile e aí
caíu sem sentidos.
Os agressores fugiram. De

vido ao máu tempo reinan
te; a vítima, depois de tres

dias, é que foi transportada
para o hospital desta cida-
de, onde se �cha, em. t,rata-ll .0, Laboratorío
menta.

,.

garante a cura

Januario Demetrío e um �:; : te: q -;; =::; ��;:;;';;;;;:�I:::;;::;;;::::::;:::::;=:::::;==;;:;:::::;;z:::;;=:=;;:"!;;:::-:;:::�:;::=:=:::;:::;;:::;;:.:;;;:::::;;;::=��.

A senhorita Alzira Var
gas, filha do chefe do país,
ofereceu, na .Feira de Amos
tras, um jantar ás pessôas
de sua relação,
A' reunião, que transcor

reu num ambiente de fla
grante cordialidade, compa
receu, além do interventor
federal no Distrito, como

tambem o do Estado do
Rio, pessôas de destaque na

sociedade carioca.

e não sotra mais

o ELIXIR
TAPAJÚS

o SONHO DA MULHER
-

DE

Sre:BOLT & CIA.

A CIDADE MODERNA - Erasto de Toledo•.
Edições Cultura Moderna. - S. Paulo,

1937. (Rua São Bento, 51)
Erasto de Toledo, lente t'ificado; de ruídos incessan

de História no Instituto de tes e implicativos; de modas
Educação, escreveu um livro exageradas que lindam com
com o titulo que serve de o ridículo; de impressíonan
epígrafe, editado por <Cultu- tes contradições e de moral
ra Moderna>, de São Paulo, adaptavel: fé em Deus e

São duzentas e quatorze unha no proximo, é focali
páginas que se leem com zada em notas e cometarios
prazer, porejantes de deli- que interessam pela justeza
cada ironia, resultantes de das apreciações.
aguda observação, compos- O·autor ,examina com
tas em estilo matizado de precisão e alfineta com le

veza. Da sua leitura di
mana uma sensação de agra
do que se vai acentuando,
á medida que se prossegue.

• A

VIvas cores.

A vida moderna, com

suas características de tur

bilhão, muitas vezes inius-

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças infernas
Dietermie - Ele!rocoagulação

•

• •

•

'.

III
Diariamerrte s no Hospital, das 8 ás 11 horas IIc Consultório, das 15 ás 17 >

LAGUNA

CONSULTAS

Henrique Lage
Retornou, dia 17, via-aérea, ao Rio' de

Janeiro, o benquisto industrial Henrique Lage,
que veiu ao sul do Estado em visita ás suas

inúmeras propriedades. Acompanhando sua excia.,
viajaram os engenheiros drs. Silva Lima, conhe
cido técnico brasileiro de Radio e sua exma.

espôsa, é, ainda, Alvaro Catão, ilustre e presti-
'

gioso politico nesta zona.

da candidatura

Plinio Salgado

DESISTIU Escrivanias de Paz

.Por resolução do sr. go
vernador do Estado, foi 00-
micio Pereira nomeado para
a serventía interina do ofi
cio de Escrivão de Paz da
séde da comarca de Araran
guá.

O nucleo' integralista, no

Rio Grande, retirou da fa
chada de sua sêde o cartaz

de propaganda da candida
tura do sr. Plínio Salgado,

Ell GA l.E GA
-E' o tonico das mães.

Tonico nutritivo e re

calcificante, indicado
especialmente .para as

senhoras que amamen

tam, tendo a proprie
dade de aumentar o

leite. O ELIGALEGA
desperta o apetite, for
talece a mãe e engorda
o filho.

A' venda em todas
as farmacías,

Correção aos artigos 92 e

175 da nova Constituição
RIO, 20. (H.) - O «Dia

rio Oficial> publica uma cor

reção nos artigos 92 e 175
da Constituição promulgada
a IOde Novembro corrente,
No artigo 92, foi acres

centada, a expressão: «Salvo
os casos expressos na Cons
tituição» e, no artigo 175,
declarando que o per iodo
presidencial é de 6 anos, «a

começar de 10 de Novem
bro», data da promulgação
da nova Constituíção.

Ser bonita e prediléta, realizar-se-á, usando. o

CREME VITAMINOSO

O qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis ,

e tira as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar a péle.

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA'
SANTO ANTONIO

PROCUTOL
.'
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harmonico, homogéneo
esfôrço
direfas>

Constituição da Republica
suas partes componentes, significando
captação das realidades brasileiras nas

todo,

enova um

desupremo
fontes

umem

suas

(Pensamento do embaixador Gilberto' Amado, sõbre' o novo Estatuto Politico do Brasil)

Queriam Levantar
Militar do

a Brigada
Grande do SulRio

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA O GENERAL VALDOMIRO LIMA CONCLUIU E ENTREGOU AO MINISTRO DA

GUERRA o INQUERITO EM QUE ERAM INDICIADOS O CORONEL
CANABARRO CUNHA E CAPITÃO MOURA CUNHA

LAGUNA - STA. CATARINA

«Não 'cabe ao Exército inFluir nos destinos

políticos,' de que os políticos se incumbem»
o general Valdomiro Cas-.

tilho de Lima, acaba de
concluir o inquérito poli
cial militar de que foi en

carregado para apurar a res-

ponsabilidade do coronel

"Cumpre-lhe, neste momento de incertezas, salvaguardar os interês.. João de Deus Ganabarro
Cunha e do Capitão Mou-

ses da Patria, fiêl a êstes postulados: obedlencta, disciplina, traba- ra Cunha, que se encontram

recolhidos prêsos e incomu-

patrlo- nicaveis na Fortaleza de
Santa Cruz, no Rio, acusa

dos de terem tentado le
vantar a Brigada Militar
gaúcha na noite de 15 para
16 de Outubro, fáto que iá
é do dominio público.
Esse inquerito foi entregue

ao ministro da Guerra para
os fins de direito, tendo ó

general Valdomiro Lima,
em seguida, se apresentado
ao Departamento do' Pes-
soaI do Exército.

.

Movimento no porto
de _Imbituba

Paquete Itaquatiá: Pro
cedente dos portos do sul,
entrou, dia 7 do corrente,
trouxe os passageiros: Ade
lino Grilo Fajardo, ·Arman
do Andrade e Noemia An
drade e 1 de terceira classe,
descarregou 21 volumes di
versos. Saíu no dia seguinte
com destino aos portos do
norte, levou os passageiros:
Antonio Baía, Ivone Sousa
Adeodato, Nilo -Sousa Adeo
dato, Ieda Bueno Munhoz,
Marlí Munhoz, J adír de
Azevedo, Avani O. Marques
da Costa, -Jim:ma Fonseca
Tabert, Iurací Mota Mar

ques da Costa, Hercilia Bar
reto de Araujo, Emir Arau
jo, Emilia Batista Godóe,
Raimundo Pinto de Godóe,
Sergio Godóe, Flora de Me
lo Vieira, Carlos. Vieira, Ma
ria Helena,'Arnete Werneck
Tinoco, Eisa Rodrigues Mi
randa, Donatila Araujo Via
na, .María Vieira, Jorge 'A
raujo Vieira, Dalva Bruger
Cajueiro, Nina Cajueiro, Al
cinda de Melo .Guimarães,
Pompilio Guimarães, Maria

Aparecida Perroni, Maria

Francisca Perroní, Genir de
Oliveira Ramos, Marina F.
Mesquita Ribeiro, Lucia da
Silva, Maria Luiza, Marga
rida Miranda, Naíde Miran
dela Campos, Creusa Cam
pos, Luisa Campos" Arlete
Dantas, Carmela, Farides
Neves Santos, Míríana San
tos,

.

Maria Abgail Noronha
Soares, Roil Soares, Maria
Luiza Dantas Carmela, Ale
xis Carmela, Fausta Knop
lok Santos, Faurio Knopck
Santos, Marifa Knoplok,
Maria Rosa Leite de Sousa,
Maria Josefina de Camar
go, Olga Oliveira Vilaço,
Aparecida Maria, Helio Ser
gio.. Maria da Glória F. de
Melo, Neli de Melo, Helena
Sá Barreto, Edite Costa Me
deiros, Hilda Medeiros, Eu
ridice Valente Baía, Bernar
dina Vale, Nair Vale, He
randina Gomes da Silva,
Edite Silva, Alzir Gomes da
Silva, Lucilia Gomes da
Silva, Iolanda Santos Gui
marães, Eliete da Silva li
ma, Alaíde Melo Ventura,

Hamilton Ventura, Ondina
Gomes Leite, vNilce Leite,
Ir-ene Tosck Silva, Nair Pin
to Portela, Lídia Paixão
Trindade. Benedita Andra
de Walig, Durval Walig,
Dulce Walig, Natalina An
drade.Torres, Geraldina Tor
res, Irene Peixoto, Nilton
Peixoto, Lêa Sampaio de
Oliveira, Maria Pinto, Sa
lustiana Bastos, Elza Leitão
Gerpp, Marcus Vinicius,
Mirian Vinicius, Carmelita
Goulart, Nadir Goulart, A
demar Goulart, José Gou
lart, Atilio Goulart, Maria
Cardoso, Abelardo Cardoso
e 41 de terceira classe. Car
regou 6.596 volumes em vá
rios genêros. Para o seu

abastecimento, recebeu 150
toneladas de carvão.

Paquete Itapura: Entra
do do sul. dia 9 do corren

te, 'em lastro. Saíu, dia 10,
direto para o porto do Rio
de Janeiro. Recebeu 1.096
volumes diversos e levou 34
oficiais, 72 sargentos e 677
praças do Batalhão Escola.
Para o consumo de bordo,
recebeu 20 toneladas de car

vão. Agência de Imbituba,
11 de Novembro de 1938.

lho, instrução, serenidade, dlscreção, abnegação, renúncia e

tismo" - declara o ministro da Guerra, em sua proclamação ao Exército

entrechocar-se. C o n f 1 i tos I ceção; si os descrentes dos I grupos, não lhes cabem res

ideologicos podem entrar em ensaios esboçados, apegam- ponsabilidades.
ebulição. Interesses pessoais se a deliberações singulares Os que elas têm feito e

e de agrupamentos podem - o espirito público. con- continuarão a fazer é opo
resultar em descalabros. trasta em tranquilidade apa- rem um dique ás explosões
Questões regionais podem ser rentemente paradoxal. que se preparam, é consti

trazidas á arena. Isso por que? Porque o tu irem barreiras ás ambições
Tudo isso póde acontecer. Exército, as fôrças armadas partidarias, é expelirem de

Mas em tudo isso o Exérci- da Nação, mostram-se coêsas seu seio os elementos inde

to deve estar isento de con- e circunscritas ás suas ver- sejaveis, é destruirem, logo
taminação. dadeiras finalidades. Guar- de inicio, os menores surtos

Não lhe faltarão tentações dião da ordem interna aten- de desordem; é mostrarem

maneirosas, inteligentemente tas e vigilantes, isentas de s� dispostas em não consen

arquitetadas. Suas virtudes paixões e odios, prontas a tir que se transforme em

serão exaltadas pela lisonja atenderem ao primeiro co- campo de batalha o solo

dos sedutores. mando dos chefes é assim feracissimo, onde o trabalho

Cumpre, porém, resistir. que a sociedade as vê, e é estúa, onde. repousa a paz

Não cabe ao Exército in- por isso, que nelas confia. e onde a nqueza se avolu-

fluir nos destinos politicos O panorama em que se
ma e mul,tiplica. .

de que os políticos se incum- desdobra o cenario da poli- Como. e do conhecimento

bem. Não é. esta a 'sua mis- tica interna não foi por elas geral, feH. pr.o�ulgada a no

são. Muito mais simples, criado' o desacôrdo das fôr- va Constituição Federal, es

nem por isso deixa ela de ças em pugna, não foram tatu to que os ór�ãos coo:pe
ser mais nobre. por elas fomentados: da im- tentes da matena conside-

Cumpre-lhe, neste momen- possibilidade de um entendi- ram ,o melho� para atende

to de incertezas, salvaguar- mento entre os diferentes rem as necessidades do mo-

dar os interêsses da Patria, menta atual.

fiél a êstes postulados: obe-
-- Percebendo as lacunas e

diencia, disciplina, trabalho, A services do defeitos do estatuto de 1934,

instrução, serenidade, discre- � inspirado em principios que

ção, abnegação, renúncia e CORREIO DO SUL
colidem com a agitação

patriotismo, em suma. mundial, a que não pode
mos fugir, novas normas

Si os arraiais da politica
se agitam em busca de uma

Prevenimos aos nos- são traçadas ao nosso regi-

solução que a todos satisfa- sos assinantes que via- me democratico, melhor apa-

ça, si na impossibilidade de •

t d
relhado para a continuida

. ja pan O flor e o de federativa.
atingirem o fim almejado, Estado, a serviços dêste R
recorrem a medidas de ex- . ecebemo-lo dos órgãos

jornal, o sr, Otaviano nacionais habilitados pela
Soares de Andrade, au- missão política de que estão

xiliar de redação. investidos. Sómente cabe a-

cata-lo, deixando que, livre-
�������::E::;:-:::::::.......-::a;:;�, mente, sôbre êle se manifes-

. tem, num ambiente de paz,
que nos cumpre manter, os

órgãos da .soberania nacio
nal, legitimamente autori
zados.
Qualquer perturbação de

ordem era uma brecha para
os inimigos da Patria, para
os adversarios do regime de
mocratico que. nos congrega.
Cumpre-nos evita-Ia, exer-

cendo com serenidade e com

C
fírmeza a missão que nos

.

ootra O comunismo corresponde.
Si assim procedermos, em

A policia santista em ação nós continuará confiando a

sociedade brasileira, garantía
que somos de sua tranqui
lidade e prosperidade; a

Patria e o regime repousarão
sob nossa guarda.
Teremos fôrça e coesão

para cumprir as atribuições
que nos são próprias, em

defesa da ordem, da inte
gridade politica, da sobera
nia nacional.
'E' esta a nossa missão.
Rio de Janeiro, 10 de

Novembro de 1937. (as)
Eurico Gaspar Dutra, mi
nistro da Guerra».

O general Eurico Gaspar
Dutra, ministro da Guerra,
publicou a seguinte procla
mação ao Exército:
- «Agitam-se O!l órgãos

políticos da Nação em bus
ca de uma fórmula que as

segure a ordem e a tranqui
lidade dos espiritos. Anseia
o povo por uma orientação
que lhe perpetue um viver

pacifico e laborioso para seus

hábitos de .disciplina e sere-

nidade.
.

Aspiram as classe traba
lhadoras por uma garantia
para o desenvolvimento nor

mal de suas atividades pro
dutivas.
Não ha negar um deseio

ardente de paz. Não pode
rão, portanto, os raros pros
selitos da. desordem e os in
veterados demolidores, aba
lar o edíficio nacional que
o nosso patriotismo vai apri
morando em suas magnificas
linhas. .

Cabe, porém, ao Exército,
cabe ás fôrças armadas não

permitir que essas aspirações
de paz, de ordem e de tra

balho sejam frustradas . pe
los eternos inimigos da Pa
tria e do regime.
Para isso, é necessaria.uma

orientação precisa e definida.
Paixões partidarias podem

Dr. Arminio Tarares

M ÉDI CO

Especialista em mo

lestias de

GARGANTA - PESCOÇO
.

OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
::<'ormado pela Faeulda-'

de de Medicina da Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital Gafrê-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

C SSOALHOS e fôrros, en

I , cantilhados, de madeira
sêca de primeira e 2.8 qua
lidades, na Serracía Santa
Terêsinha, de Fernando
Genovez, no Quilometro 63.
E. de Ferro T. C.

Salas adaptadas para exa

mes da sua especialidade

CONSULTORIO: .

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFON E - 1456

A· ceofesima igreja
. em ParisJrlfJ� ltic 1(2A\

RESIDENCIA :

"Capttac" RUA BOCAlUVA, 114
TELEFONE - 1311Não faça experiencias. Custam tempo e dinheiro.

P�ra 'suas pastelarias dê preferência ao O cardeal Verdier, arce

bispo de Paris, inaugurou a

centesima ígreia constante

do seu plano tendente a do
tar templos novos nos su

burbios parisienses e a for
necer trabalho aos desem
pregados.
O novo templo denomina

se Saint-Jean de Chachan e

dispõe de capacidade para
500 fiéis.

Somos gratos ao sr. An
tonio Machado Vieira, fis
cal da Caixa de Aposentado
ria e Pensões dos Trabalha
dores em Trapiches e Arma
zens, pela gentileza da re

messa dos n-. 10 e 12 da re

vista <Capttac>.

FERMENTO MEDEIROS
CONSULTAS: das 10

ás 12 horas e das 16 âs
18 horas.

aprovado pelo Departamento Nacional
,

de Saúde Pública do Rio de Janeiro
FLORIANOPOLIS

E' Um fermento brasileiro tão bom como qual
quer similar estrangeiro, E' fabricado com

sais purissimos de uvas, Comprem ou assinem o

CORREIO DO SULNão falha nunca! E' fermento de qualidade!
Para todos os bolos e doces, use sômente i

FERIlVIENTO IIVIIEDEIROS

A secção de Ordem Polí
tica e Social da delegacia re

gional de policia, de Santos,
prossegue em suas diligen
cias afim de expurgar a ci
dade dos elementos comunis
tas que se encontram a fa
zer propaganda do crêdo
vermelho. Inúmeros são os

individuos já recolhidos á
cadeia pública, mas as dili
gencias não cessam e diaria
mente são efetuadas novas

prisões. Os últimos comunis
tas detidos são: Antonio Jo
sé Piedade, Antonio José
Fernandes, . Aquilino Cami
no, João Andrade Camara,
José Bezerra Albuquerque,
José Oliveira Mainarte, Do- .

rival Oliva, Herculano de
Oliveira, Antonio Speza e

Samuel Weindarth.

,"a�cenar-ia ZU,"�12, t
�,

Como Ficará organi
zado o Ministerio

Neste estabelecimento executa-se, com perfeição, fodo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobilias completas, e scrivaninhas, janelas,

========== portas, caixilhos, etc. =========
ULTIMA NOVIDADE - AS AfAMADAS CAMAS ==

, ,SOBERANA
- PARA CASAL E SOLTEIRO-

estilo moderno. higienica, perfeito acabamento. 'isenta de
penetrar. qualquer imundicie

"

"

RIO, 20. - A única modificação feita,
até agora, no Ministerio, foi a substituição
do sr. Odilon Braga pelo sr, Fernando Cos

ta. Ao que se sabe, permanecerãe nos seus

respectivos cargos os ministros Sousa Cos

ta, da, Fazenda; Francisco Campos, da Jus

tiça; Marques dos Réis, da Viação; general
Eurico Dutra, da Guerra; e almirante Aris
tides Guilhem, da Marinha.

PREÇOS BARATISSI�OS
Dispondo de operários habilitados

, :: : : ::: : : : : : :: : ::= :!: ::::

\ /',...00 o SR. A .LAGU"A
Vv,.r,"r E A,.r NO.r.rAo/'
,..,.r''''AL A;: Õ e.r.

v tO RA� E NT,;;-'O, P UE C.P-
�

rAMO./" APARELHADO.r f>A�
RA E -"EculAR �HIA'I".DUEI\

T �AB�lHq}
T ,PO 6. RA F lç"J'\

PROPRIETARIOS: Zelerino Zomer & Irmãos - Orleans. Santa- Catarina

E. f. D. T. C. - TUBARÃO -

JOÃO LUCIANO fILHO - [agunaAGENTES:

Com'prar sêda modemissima,

brinquedos para Natal,
sortimento. renovado de 15 em 15 dias, e, também,
()ÁVÁI.I()" de Paulo Celil -só Laguna .)no

.

l'
ti'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. ANioNIO AsiRO�% IDiscurso d,o sr ..
GILDO RODRIGUES

questão do em
..

nn

enrlque lage sôbre a

ant Cat
nistro da Viação;' doutor (CONTINUA9ÃO DA. Sa. PÁGINA)
Francisco Sá. envolvimento da nossa in- Essas soluções não podem tão abastecendo a navega-
Em todo o percurso, Rio- dustria carbonifera. ficar na' dependencia exclu- ção de cabotagem feita pela

Entre-Rios, 190 quilometras, O preço do carvão na- siva das iniciativas parti- Costeira e Loide Nacional,
e Palmira-Rio, 324 quilome- .

1 d
.

f' d culares, que, virão, certa- com 50 010, do carvão con-

tros, o carvão' nacional d
clona eve ser rxa o por /(

e
um processo especial, consi- mente, mas em prazo cor- sumido.

Santa Catarinaqueimou com d d d respondente ás dificuldades Quer isto dizer que a mi-

toda a eficiencia e manteve
era os os encargos e ex-

tração, beneficio e transpor- de financiamento, dada a ciativa particular organizou
a pressão de regime nas cal-

te, tornando-o variavel se- falta de organizações de a industria carbonifera na-
deiras. '

.

Sucessivas gundo as facilidades pro. crédito que facilitem êsses cional para assegurar em

experiencias porcionadas pelo Govêrno,: empreendimentos. qualquer hipótese a inde-
foram feitas, na Central do direta' ou indiretamente O auxilio financeiro do pendencia do País para a

Brasil, á proporção que eram para redução dêsses encar�, Govêrno para a solução ade- manutenção dos seus servi-
melhorados os processos de gos, ,

' quada a cada problema, é ços de transportes maritimos.
tratamento do carvão de d d d 1A politica económica da; me i a in ispensave para
Santa Catarina: tendo fica-

iar d que, com a necessaria ra- II)
- Questão portuaria

UM telegrama de São Pau- do evidenciado que o car- gpaorracnl'otnJaa"I' � c.onsumtao ão
proe> pidez, sejam obtidas todas

lo narra a descoberta pela vão nacional não mais re-r-';:
a rrnpor ç

policia de Baurú de dois nu- bl b de grande alcance patrioti- as vantagens económicas. ,

presentava um pro ema so
co, mas necessita ser am- O difícil I t hcleos comunistas, um em t d b ti I 11CI, pe o que en o

Lins e outro em Presidente
o

AP��a�idaed�o�����ep�s_ pliada pela solução dos ou- observado, é evitar-se o pa
Alves. Dos arquivos dêsses tros problemas de transpor- vor que infundem as cifras

1 t t b h,
sou a se apresentar então o

tes e portuarios. elevadas. A verdade, en-
nuc eos cons a am em o IS- carvão brasileiro, apesar de
tórico de um congresso bol- bôa, exigia, entretanto, pro-

A percentagem deverá ser tretanto, é que as peque-

hevi li d L' d 1 t I d nas verbas sucessivas diíi-
c evista rea iza o em lOS, vidências legislativas sôbre gra ua men e e eva a, au-

I' mentando se
i' cultam e conclusão, dirni-

no qua tomaram parte re- as cond ições técnicas que
-

., assim, a pro-
d d b bilid d d

.

nuem os efeitos economicos
presentantes, e to as as ce- deveriam ser impostas a to- a I I a e o aproveitarnen-
lulas da região. das as máquinas de impor- to da produção nacional. e acabam sempre exigindo

O fáto veiu mostrar que tação, afim de que suas cal- Uma nova majoração da maior dispendio.
o perigo comunista não es- deiras tivessem capacidade quota, porém, só será efi- Cada problema deve ser

tá extirpado. Pelo interior do para o melhor aproveita- ciente si outras forem as estudado, orçado e atacado

Brasil, onde a vigilancia é mento do combustivel na- condições de embarque e segundo as conveníencias,

mais difícil, os conspiradores cionaI. de transportes . ferrovia rios de uma só vez ou por eta

encontram lugares propícios Disposições ,nesse. sentido para que se não verifique a pas, mas sempre integral
a se reunirem e traçarem os não foram antes observadas hipótese de justas reclama- mente de acôrdo com o pro

seus planos de subversão. com graves danos para o ções contra 'a impossibili- iêto.
Por isso mesmo, é necessario País, apesar da Central' do dade de ser adquirida a Apesar de todas as difi

que seiam redobradas .as Brasil ter se esforçado em quantidade legal de carvão culdades criadas nesses vín

providências, no sentido de fazer a adaptação em mui- nacional. te anos ao carvão nacional,
serem extintas todas aquelas tas de suas locomotivas. Assegurado,' como está,' é agradavel constatar-se que

celulas. A reação contra os A falta
"

de providências pelas medidas adotadas pelo as minas de' Santa Catari

agentes vermelhos deve con- governamentais fez com que Presidente Getulio Vargas, na, além dos fornecimentos

tinuar inflexivel e incessan- tivessem lamentavel fracas- o consumo do carvão na- que fazem á Estrada de

te. so outras tentativas parti- cional, urge resolver os pro- Ferro Central do .Brasil, á

O Brasil não póde ficar culares . na exploração de blemas ferroviários e por- São Paulo Railway e a di-

mais á mercê de um estado minas de carvão em Santa tuariós, versas outras emprêsas, es-

de insegurança pro-vacada Catarina, enquanto o País

pelos seus máus filhos que continuava a importar con- ,l:x>tx:x:r:xn:i�"xi:n,o;:xxxxn:xxx:nxx:nx:u:lUrxttxn
não vacilam em se aliar a sideravel quantidade de com-

.

destruí busti I
. �

RUD SACK
� O porto' de Laguna na-o (Cont. np proximo número).

estrangeiros para estruir a ustive estrangeiro. �
�

unidade da patria. Verificou-se, por exemplo: � "

',' "",,'
. = oferecia facilidades á ex-

cnx::nxxxn:xu:Xxxxxu a paralização dos forneci- : = portação do carvão, pois no rannm' =-----..,
mentos da Próspera ao Mi-

W estado em que estava só

I
�I>r.JOÂO clf:'O.LIV-tIRA

IMAQU I NAS usadas nisterio da Marinha, por: Arados, grades e semeadelras • permetia a frequencia de � ...,�ZH'tléMZlO -
'\

S· d t'
. '�

"

" : pequenos navios, o que se·,
" �('eita ca a

. .ra» C'�/:
« inger », ven em- mo lVOS que Ignoro, mas �

REPRESE TA T. -'. .

I
'.

d � ,N ,N ES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SU. CATARINA ria contrário a todos os in- b�. ,rn "'':::'_ e c;_'f!:!.:!.:._ I

se por preço de ocasião.' nao pe a concurrencia e �

- ----

tras emorêsas.v ooí �

C' I k A: teresses da industrtria oar-

Praça Co���AMafra, 35, ��iiian���F.;:��i��:;;;�� �
. ar OS· Hoepc e S. . 1 bO�!::f��Uei írnedlatamente

ás repartições dêsse Minis-

�
f l O fi m A I!.I O P O L II S

a impossibilidad€ de fazer os'

teria, que daí em diante �, .

I nl ; � melhoramentos com as ins-

ficou sempre fechado a to- ,

�
talações necessarias em La-

dos como uma forte e sa- Filiais em: Blumenau, Lages,' Laguna, São guna. Patenteou-se a d.ifi-
grada muralha chineza, , _ culdade de vencer as in-

O carvão nacional, pela = Francisco, Joinvile e Cruzeiro do Sul. compreensíveis atitudes hos-

Na cidade de Taueu, na sua particularidade e princi- �
; tís que tiveram para' comi-

Alemanha, por ocasião do palmente pelas dificuldades � MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS �
go os então dirigentes 10-

casamento de uma elas mais de transporte, iâmaís deve- � cais, e, sobretudo, compre-

distintas senhoritas da socie- ria ter seu preço controlado = MODELOS·NORMAIS DE GRADES, �
endi que o proiéto oficial

dade elegante local, verifi- pelo do carvão estrangeiro. " � para as obras do porto não

cou-se um episodio que pó- 'As leis de dumping, para = ARADOS, E SEMEADEIRAS, BEM M garantia, apesar dos pare-

.de ser· tomado á conta de não apreciar outros interes- � � ceres' sofismaticos dos técni-

inédito. . ses estrangeiros contra o = COMO UM GRANDE SORTIMENTO = cos do govêrno, a profundi-
A noiva, na igreja, deixou. desenvolvim�nto de uma in- = O.·E 'PEÇAS SOBRESALENTES

w, dade da barra e do porto
O noivo, casando com o pa- dustria de defesa nacional para o serviço dos navios

� .

Advoga no civil, crime e

comércio em todas as co

marcas do sul do Estado
e trabalha perante o 'I'ri-

bunal do Juri

carvãFormado pela Faculdade
de Direito de Porto Alegre
e com longa prática fôrense

ESCRITORIO :

Rua CeI. Colaço
TUBARÃO

11 • 5'eiS"

C()�TI2Â
as celulas vermelhas

CXtXxXXXXXXXXX:XXX%XXl

Â �()IVÁ
casou

. cóm o p�drinho

Palavra
de militar

A proclamação do· rrnrus
tro da Guerra ao Exército
Nacional é um documento
digno de ser lido. Digno pe
la altivez, digno pelos prin
cipias, digno pela linguagem
com que encarnou o verda
deiro pensamento das elas
ses armadas.

O general, Eurico Dutra,
um verdadeiro chefe militar,
falou aos seus camaradas a

linguagem exata, unica com
pative! com a dignidade da
sua classe. «Não lhe cabe,
ao Exército, diz o ministro
da Guerra, influir nos desti
nos politicos de que os po
liticos se incumbem. Não é
esta a sua missão. Muito
mais simples, nem por isso
deixa ela de ser mais nobre»
O Exército e a Marinha

do Brasil são fôrças de de
fesa e vigilancia. De vigilan
cia contra as tentativas de
desordem e de anarquia, de
defesa contra os arrancos

insensatos de todos que pre
tendem destruir o regime e

a integridade da pátria. Es
sa a missão precípua das fôr
ças armadas do Brasil e, por
isso mesmo, o motivo maior
da estima e da simpatia que
lhe dedica o povo brasileiro

o meu nobre colega Rup
Junior bem assinalou as

verbas excessivas que im

produtivamente foram dis
pendidas em Laguna.
Deve-se êsse sacrificio do

Tesouro á teimosia de en

genheiros do Ministerio da
V iação, que, sem responsa
bilidades pessoais, tiveram a

falta de conciencia de de
fender por todos os meios
a continuação dos serviços
que, na realidade e durante
longos anos, ficaram limi
tados ao recebimento de
honorários: e entre êsses
engenheiros é de salientar
se o atual superintendente
do Cáis do Porto, sr. Mi
randa Carvalho, que, agres
sivamente, defendia a sua

comissão em Laguna, onde
tratou de instalar um pe
queno aparelhamento para
o embarque do carvão da
Companhia Próspera que era

tambem administrador.

1) Porto de embarque:
Apreciei essa questão no

ponto de vista de exporta
ção de carvão, falando do
do porto como estação car-

voeira.

Quando foi necessaria a

extração do cm vão nacional
de Santa Catarina estudei
as condições de exportação,
tendo em vista a possibili
dade de um grande desen
volvimento dos serviços e a Q importante, porém, é

utilização de navios de que o proiéto Oficial tão

grande tonelagem. defendido e que tanta des-
A escôlha do local era pa- pêsa acarretou acaba de

ra aproveitamen to imediato, ser condenado, ficando, as

dada a falta de carvão no sim, confirmadas as reser

País, mas iprecisava consi- vas que sempre fiz á via

derar, também, o futuro da bilidade, nessas condições,
industria, quando a expor- do porto de Laguna, como

tação se desenvolvesse e seria deseiavel pela sua tra

exigisse capacidade especial. dição e comércio.
do porto para a grande rno-. Uma precipitação de mi
vimentação da exportação. nha parte, confiando no pa-
Três eram os locais que recer dos técnicos oficiais,

se apresentavam para maio- teria acarretado prei uizos in
res estudos de detalhes: La- calculaveis. afetando profun
guna, Massiambú e Irnbi- damente o desenvolvimento
tuba. ' da industria carbonifera da

bacia de Santa Catarina.

Rui e o Comunismo
O «Comunismo>; - escre

veu Rui Barbosa - não é
a fraternidade; é a inversão
do adio entre as classes. Não
é a reconciliação dos ho
mens: é a sua exterminação
mutua. Não arvóra a ban
deira do Evangelho: bane
a Deus da alma e das rei

vindicações do povo. Não
dá tréguas á ordem. Não
conhece a liberdade cristã
Dissolveria a sociedade. Ex
tinguiria a religião. Deshu
manaria a humanidade. E
verteria, subverteria, inver
teria a obra do .Críador.

a) - Laguna:

Dra. WI .. WOLOWSKA MUSSI
MEDICA -

Doenças de senhoras e crianças
Operações - Partos

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. - Diatermo - Coagulação

Dr. Antonio Dib Mussi
-MÉDICO

CLINICA GERAL

Cirurgia - Partos - Vias Urinarias·drinho. e independencia economica, aXXXXXXXXXXXXXX:XXXXXXXXX,.xxxxxxxxxxxxxxux. adequados ao transporte do

O caso provocou comen- impediram, por est!1 equi-
tarios dê toda a sorte. valencia de preços, o des-

A'S 5a• FEIRAS - Consulta gratuita aos pobres
diplomado
na Sup. do

..fIII8·V-Hllla-iB'�llilll4Miii1Ii!Iilllll'pIflilMiiI-I!I!Oiilll�J.i!�iiltiilili�ilIlW!iIll!l..IIIAil'Iill·#§illiIiiflll�IIJli,eg'!!iIII"'IlB�lIIIle!llWIlll!"a?Ii'B.IiJ&a.. do I:X�lle�!::i:ai". ;,:r::i�:��:�:is:�e ��a mércio de Laguna etc., ofe-
rece seu� serviços profissio- iIffil§§��ªªª§§§§�ªê:1�§�ªª§l����!i§�����§��§§�§�nais á firmas desta praça e

::

do interior. Contratos co

merciais, registro de firmas,
livros, etc. etc. Informações
na «Casa Novidades», rua

Gustavo Richard, 92. (Agên
cia Glória) .

- LAGUNA

A P'O B fi EZA Guarda-livros

.PROCURE; A

Empreza de Auto-Omnibus JAEGER & IRMÃOS
LONDRES, 20. (Via-

aérea) - O ex-irnperador da
AbissínÍ<1, Hailé Selassié,
queixa-se de estar viv'endo
com grandes dificuldades,
nos arredores de Londres.
O «negus» assevera que não
tem dinheiro para aquecer
as 26 peças da sua casa de
Borth, das quais apenas uma

tem calefação, nestes mêses
de inverno iá bem adianta
dos. Breve deverá vender a

propriedade que comprou
com o produto da venda da'
sua baixela e até o seu au�

tomóvel particular. A pobre
za do ex-imperador vai ao

ponto de ter-se êle· visto na

contingência de dar a suà
garage para morada de um
dos seus primos que aqui
chegou acompanhado da es

p6sa e de sua· filha.

Transporte de passageiros e cargas, em
.

novos e possantes ca,rros
.

Viagens diretas, rápidas e seguras sem· baldeações.
E' a 6nica emprêsa que faz suas viagens regulares
oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
todas as quartas-feiras regressando aos sábados.

Reservas de passagens telegraficamente á·
Labes� ;Araranguá.. Informações local,
Relo1oaria Labes. - Em Araranguá, Artur
Labes, agente geral - «Hotel Labes »

AS LEGITIMAS

Canetas ..tinteiro

e penas de vidro

HARO
N. B. - A empresà avisa que do m�s de

Novembro �m dian,te, retornará a fazer suas

viagens bi-semanais�' sendo de
.

vise-versa to

das as quartas-feiras e domingos.

são vendidas na

"Casa Novidades"
Rua Gustavo Richard n°.92'
(Agência Glória). LAGUNA... ,WiW'a, Mt**,W"''bMMH

carvão.

E' Iamentavel que tives
sem insistido no grave êrro
da execução do projéto ofi- LAGU N.Ao. - St C t

•

.

1 d d L
a. a anna

Cla o porto e aguna,. '
__ o

'

,
•

orientando mala govêrno.1 '<Wlidiit'........_...,

Rua Voluntario Benevides, 13

-(

PETIZf\·DA, ALERTA! o· mais completo sortimento de .BRINQUEDOS de todo
genêro, recebeu a cot1hecida �CA\lrA\ NI()VIII[)A\I[)IEJ. Preços de propagandà
�ua Gustavp Bichard N�. ,92,., - . (f\gêqciÇl Glóri�J -

.

Lf.\GUNf\
....
" .....

fARMACIA RQIAl Da Silva, Citadini, Ltda.
1°. Café Vermifugo - Fulmina tos vermes - Cura amare1ões e anemias
2°. Café Toniço Composto - O mais ativo fortificante - De efeito rá
pido e constante em todos os estados de fraqueza
3°. Zaz-Traz - Topico dentario - Sua aplicação acalma imediatamente
as dôres dos dentes inflamados.
4°. Raio-Radio - Linimento contra as "nevralgias - Não ha dôr que.
resista o seu uso.

5°. Pequivéról Emulsão :._ Recalcifica os organismos: cura 'todas as do-
enças do aparelho respiratorio. .

6°. Doutro Mundo - Leite para toilette � Fórmula cientificà franceza
para o tratamento da beleza e o rejuvenescimento dE! pele.

São produtos da FARMACIA ROIAL - Da Silva, Citadini, Ltda.
Caixa Postal, 3608 - SÃO PAULO

A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS
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tORREIO no suo s

Loteria do Estado de Santa CátarinaBandeira» Quinquagesimo aniversario do clube:

"aLONOIN"
da

o de número 11.434 foi vendido em Florianopolis
e o de nO. 15.901 em Urussanga. Os demais números
sabe-se terem sido adquiridos por pessôas residentes no

Rio de Janeiro,

Resultado dos premios maiores, da estra-'
ção de quinta-feira última:

12305 50:000$000 2419
3658 ....... 4:000$000 5159
1353 2:500$000 11434
1947 1 :000$000 14777
7296 1 :000$000 15901

Passeata - Concentração cívica
Discursos e Retrêta

galhães Rocha, Terêsa Ft
gueirêdo Brasil, Cecí Gruner
Carneiro, Marina Bessa Tei
xeira, Vida Vareião, Adelia
Varejão, Avani Alcantara,
Alice Nunes, Alice Duarte,
Dirce Zanela, Ondina Nunes,
Celia Carneiro, Maria do
Carmo Costa e Minervina
Nunes,

o que houve segunda
feira

Sob um ambiente de in
tensa cordialidade e anima

ção, realizaram-se nesta ci

dade, dias 14 e 15, as festi
vidades comemorativas ao

50°. aniversario de funda
ção do clube <Blondin>,

500$000
500$000
500$000
500$000
500$000

Em prosseguimento aos

festeios . comemorativos 'da
passagem do aniversario de
fundação da sociedade, cir
culou, ás 12 horas, em linda
edição especial, sob a orien

tação dos srs. Mario Matos
e João Rodolfo Gomes, «O
Blondinista », órgão oficial Conjunto musical
do Clube tricolor. A' tarde, Abrilhantaram as festas,houve pósse da nova direto- .

d. , f d difi d com os seus varia os e mo-
na e, a rente o e I ICIO a

dernos reoertóri C ridici I
.

d d
A

-

ernos repertorios, o « 0-
tra iciona sacie a e, concer- .

R' I d Est
to pela banda musical <:Uni- dJunto eg,lOna

p
os �-ão dos Artistas». antes>, «Iazz �ramoun."»

A' 21 h . . . e corporaçao musical «Um-
S oras, iniCiou-se o _ .

imponente baile, intitulado ao dos -Artístas>.

«Meio secuk». O sr. Anto- Nova diretoría
nio de Guimarães Cabral,
nessa noite, no

.

comovido Em Assembléia Geral, foi
instante da homenagem pres- eleito presidente do «810n
tada á diretoria eleita, na din> o ilustre e' abalisado

qual discursaram os srs. clinico dr. Paulo Carneiro,
João Rodolfo Gomes e dr. que, ao tomar pósse, dia 15,
Paulo Carneiro, pronunciou, escolheu como seus auxilia
sob aplausos gerais, vibran- res: Tancredo Pinto, vice

te oração, enaltecendo figu- presidente; Pedro Rocha, 1°.

ras destacadas do clube e a secretário; Manuel Bessa,
brilhante atuação do mesmo, 2°. dito; Humberto Zanela,
através dos tempos. Sôbre 1°, tesoureiro; e Alirio Al
êsse acontecimento social la- cantara, 2°. tesoureiro, A'
vrou-se uma áta, que foi as- nova diretoría eleita e em

sinada por todas as pessôas possada formulamos os nos-

presentes. sos votos de felicidades, I

Brindes de honra

Confórme estava am- I derna utilidade dos prin
pIamente anunciada, rea- cipios Iiberais-democra
lizou-se, dia 19, em La- ticos consagrados na

guna, com intensa vi- nova Constituição, e a

bração patriotica e ver- empolgante individuali- O que se passou no

dadeiro civismo, a co- de de Getulio Vargas, domingo
memoração ao «Dia da chefe insigne do Go- Pela manhã, confórme es-

Bandeira», A's 12 ho- vêrno Brasileiro. tava anunciado, houve, ás

ras houve, com salva de Analizaram os ora' 12 horas, hasteamento do
pavilhão do clube e salva

21 tiros, hasteamento dores, ainda, a situação de 21 tiros. A' noite, ofere-
do, pavilhão nacional na maléfica e agonizante cida pelas senhoras e senho

pt.efeítura, em todas re- dos �x�remismos, com ritas blondinistas, realizou

partições públicas e es- especialidade o comu- se magnifico baile « á portu
tabelecimentos de ensi-. nismo. Ao final da fes- guêsa », que, pela sua ori-

h ginalidade, animação e entu
no. Na Praça Floriano ta cívica, acompan a-

.siasmo, ultrapassou a qual-
Peixoto, á tarde, com dos pelas bandas musi- quer expectativa em assun

a presença das corpo- cais, cantaram os mani- tos de divertimentos soei

rações musicais «Car- festantes o hino nacio- ais. A' disposição dos pre

los Gomes» e «União nal. A' s 21 horas, no sentes, encontrava-se uma

C 1 d Comissão de gentís senhorí-
dos Artistas», concen- jardim '« a heiros aa

tas, servindo vinhos, dôces
traram-se, após impo- Graça» houve retrêta e frutas em abundancia.
nente passeata pelas e, no Clube «Blondín», Quando foi, á meia noite,

principais ruas da ci- soírée-dansante. da comemoração da passa-

dr d G L gem do 50°.. aniversario,a e, 0« inasio agu- reuniram-se, no palco dessa
nense -. o «Tiro de Viajem de recreio simpatica sociedade, onde
Guerra 137» os grupos se achava sôbre u'a mesa., Seguiram, ôntem, á Ca-

1
-

I' I grande bôlo simbólico, mem-esco ares OCaIS, o co e- pital do Estado, em « pie-
gio <Stela Maris», di- nic>, os componentes da bras da sua antiga e nova

d b d I diretorías e representantesversas' associações. e o orquestra a an a musica
I b 1

povo em geral. Depois «Carlos Gomes». de alguns cu es, especia �

mente convidados. Nessa
de cantado, pela imen- ocasião discursou, explican-
sa multidão, o hino á Solicitadas do os motivos daquela sig-

landeira, usaram da nificativa cerimonia, o sr.

A G'h Id' José Pinto Varela Junior,palàvra, das escadarías S. R. «Ditá an a I»
que foi muito aplaudido.

do clube « Congresso» e

ao microfone com aI to
falante, instalado nessa

sociedade recreativa, o

joven: Rui Marques,
bacharelando do «Gina-

.., sio Lagunense »; senho
ritas Herminia Pereira,
do colegio« Stela Ma
ris»; Adir Corrêa, do

grupo escolar «Ana

Cçndin -: Zilda Silvei
ra, do « J eronimo Coe
lho»; e, tambem, pela
ordem, os oradores srs.

Vinicius de Oliveira que,
convidado pelo prefeito,
sr. Giocondo Tasso, su
bstituiu o advogado dr.

João de Oliveira, atual
/rl1ente em Florianopolis;
Antonio de Guimarães

Serafim Silveira Cobra e
Cabral, José Pinto Va- senhora convidam aos seus
rela Junior, Ataliba Bra- parentes, pessôas de suas re

sil e dr. Renato Bar- lações de amizade e ás Fi-
. bosa, Todos que dis- lhas de tv.far.ia, desta �idade,
cursaram na solenida-: para ass.lstlrem a ml.ssa de

. aniversario do falecimento
de, salientaram.com elo- de sua filha Florinda Sil-
quencia e entusiasmo, a veira, que ;erá rezada, na

estupenda significação Matriz, dia 25 do corrente.

da magna data, a' mo- Laguna, 21/11/1937.

NASCIMENTOS I
José Soutero, contratou ca

samento o sr, Alberto' Coe-
Pelo nascimento, dia 18, lho,

de uma interessante meni
na, encontra-se em festas o

lar do sr, Aurelio > Grot e

de sua exma. espôsa,' d. Le
ní Gomes Grot.

* *

=:: ::::=:=:=: ==: == ::;:::=:=:=::;:.;_a

DIVERSÕES

Cine-Pálace

VIAJANTES

Hoje, em duas sessões, fo
calízar-se-ão: «As Cruzadas»,
o maior espetáculo de todos
os tempos, com os artistas
Henry Wilcoxon, Loreta
Young e Catherine de Mile,

Esteve nesta cidade, ten
do-nos dado o prazer de sua

visita, o dr. Luís Campeli,
clinico, residente em Urus
sanga.

Cíne"'Cruzeiro
-

Em duas sessões, ás 7 e

8� horas, será exibido: «Os
navais desembarcaram», fil
me de gargalhadas e de lan
ces imprevistos, com J immy
Elison, Lew Ayres e Isabel
Yewell. Como complemento:
<A's suas ordens, madame !»
e um iornal nacional.

.

* *
aXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJ

Viajou, terça-feira, destino
á Capital do Estado, a gra
ciosa senhorita Naiá Gonza
ga, . quartanista de Direito
na Universidade do Paraná
e filha do nosso conterrâneo
sr. Cid Gonzaga. Festa da Sorte

Refórma no

«Cinema Central»
Durante as festas de do

mingo e segunda-feira, foram,
em homenagem ao clube ani
versariante, levantados di
versos brinde" dos quais me

recem sejam divulgados o do
srs. Ruben Ulisséa, pelo
«Congresso Lagunense» ; e

Vinicius de Oliveira, pela
imprensa local.

Promotoras da testa de

Passa, atualmente, por
uma' ótima refórma o Il:Ci
nema Central». Terá, em

breve, essa casa de. diver
sões, poltronas novas e ou

tro aparelho de grande Ia- para a Capital do Estado,
ma na técnica moderna, 'onde reside, seguiu, quarta
Estão, portanto, de parabens feira, o sr. Clamo Galeti,
os seus Irequentadores e bacharelando em Direito na

também Laguna, por mais Universidade do Paraná,
êsse melhoramento na sua

vida social.

Comemorando o seu 38°.
aniversario de fundação,' ês
te clube promoverá um bai
le e retreta em frente 'á sé
de, em 27 e 28 do andante
(domingo).

.

- Por motivos justifica
dos, esta festa deixa de ser

em 30, dia de seu aniver
sario, o qual será realizado
em 28. Ficam, pois, os se

nhores socios e demais pes
sôas devidamente cientes e

devem, outrossim, prestar o

Parte artística *
Está marcada para o dia

27 do corrente, a Festa da
Sorte, a realizar-se nos sa

Iões da <União dos Artistas"».
Essa festividade será ofere
cida aos sócios e habituais
frequentadores da 'sociedade,
pela senhorita Jandira Na
tividade, rainha da Prima
vera.

Os números de arte esti
veram ótimos. A apresenta
ção da parte artistíca, que
foi interessante e inteligen
temente organizada, ofere
ceu-nos a oportunidade de
observarmos a beleza, a gra
ça, o talento e o delicado
humorismo de seus partici
pantes. O primeiro áto .es

tava assim constituido: Fado
Liró, pelo grupo; A'gua
Corrente, declamação, pela
exma. sra. d. Marina Bessa
Teixeira; Dôce Mistério, can
to, pela senhorita Alice Du
arte; Vela Branca Sôbre O
Mar, fox, por um grupo de
senhoritas e Primavéra, can
to, pela senhorita Avaní Al
cantara. Ao segundo áto
deu-se a seguinte' ordem:
Canto do Prisioneiro, sólo
de piano, pela senhorita
Dirce Zanela; Maria Bonita,
valsa, por Clemenceau Ama
ral; Por Brincadeira, <arran
ia» comico, da senhorita
Celia Carneiro e ioven Os
mar Cook; O Picolino, fax
pela senhorita Avaní AIcan
tara e um grupo; Diga-me
Outra Vez, canção, pela se

nhorita Alice Duarte; Unga
rische Dance, dança carac

tenstica, pelas senhoritas
Celia Carrieiro e Zilda Sil
veira. Como terceiro átó
apresentou-se: O Teu Beij i-
nho., fado, pelo grupo; Estu
dantina, valsa cubana, pela
senhorita Alice Duarte e sr.

Manuel Bessa; Felicidade,
declamação, pela exma. sra:

Marina Bessa Teixeira; Val
sa De Chopin, sólo de pia
no. pela senhorita Dirce Za
nela; Viver Dentro De Um
Sonho, sonho teatralizado,
por Manuel Bessa, Maria
das Dôres e um grupo de
bailados.
Para a montagem do cê-.

nario, artisticamente confec
cionado, foram as sêdas ofer
tadas pela conhecida casa co

mercial «A Principal», do
sr. Tancredo Matos.

arte

Destacaram-se, como pro
motoras da festa de arte rea

lizada no <Blondin », pelo
seu esfôrço e infatigavel es

pirite de belas iniciativas,
as

.

senhoras e senhoritas:
America Lebarbenchon, Lu
dinira Fonseca Carneiro,
Francisca Martins Zanela,
Neli Gomes Matos, Anita
Martins Alcantara, CóraMa-

'" * *

Regressou, em companhia
de sua exma. família, de-sua
viajem ao Rio de jarreíro, o
sr. dr. Enéas Vasconcelos de
Queiroz, engenheiro-chefe 'da
8a, 'Fiscalização de Estradas:

JÂ�T()Lr:().
FALECIMENTOS IOleo mentolado composto,

contra todas as dôres e in

flamações. Cura em pouco
tempo: feridas, queimadu
ras, picadas de insetos, talhos,
nevralgias e reumatismos,

Faleceu, em Orlêans, do
mingo passado, o sr. João
Pacheco dos Rêis, O extinto,
que era muito estimado na- "

quela localidade, ocupou vá
rios cargos publicas, inclu
sive o de prefeito munici..

paI. A' familia enlutada, as

nossas condolências.

seu concurso, para o maior
brilho dêste festeio signifi
cativo para os anitistas.
A diretoria exige traje

de baile na festa dansante.

Laguna, 18/11/37.

'" '"*

Encontra-se em Laguna o

dr. Cantidio do. Amaral e

Silva. digno e ilustrado juiz
substituto na

.

comarca de
Cruzeiro.A Diretoria

* * *

CONVITÉ' '" *
De Itaiaí regressou o sr.

dr. Luciano Bertazi, enge
nheiro-chefe, em Laguna, dos
servíços da <Cobrasil »,

Após obstinada enfermi
dade faleceu, nesta cidade,'
o sr. Francisco Paulo, conhe
cido por «Chico da Pauli
na».* * *

Desfrutando férias, está
nesta cidade o sr, Alexandre
Queiroz, terceiranista na

Faculdade de Direito da
Baía.

Fiscal do porto
de Laguna

A pedido, foi Antonio Pe
dro de Sousa, exonerado do
cargo de fiscal da taxa de
cáis do porto de Laguna,
sendo nomeado, para substí
tui-lo, José Francisco da
Silva, o qual perceberá a

gratificação marcada em

lei,

* *

Esteve nesta cidade, quin
ta-feira última, vindo de
Tubarão, o joven Arcí Bí
tencourt.

'XXXXXxxxxxxxx:nxxxxxxXXXXXXXXXXXXXXXxxxxxu

LUIZ SEVERINO & elA.
* * *

Está na Capital do Esta-
do, desde terça-feira passa
da, a exma. sra. d. Quitita
Colaço de Oliveira, espôsa
dó jornalista e advogado dr.
João de Oli veira.

:XXXXXXXXXXxXXXXXXXXXJ

Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
fiLIAIS E.M TUBARÃO E. ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13 o assassinio do jornalista
Valdemar Ripol

PORTO ALEGRE, 20.
(H.) - Os irmãos do jorna
lista Valdemar Ripol, tele
grafaram ao presidente Ge
tulioVargas, hipotecando-lhe
solidariedade e agradecendo
e enaltecendo as providências
detr;!rminadas pelo general
Daltro Filho, para descober-

Com a senhoritá Lallde- ta e prisãO dos assassinos de
lina Rocha, filha do sr, seu irmão.

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos,
Grande sortimento de ferragens, louças, fintas, fosforos, sa

bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do
.

ces, Iempêros, selrOs e molhados,

Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
e preços. - Agentes da Standard Oil Com�

pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá.
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

COMERCIO EM ARARANGUA .

NOIVADOS
Ajustou núpcias, em Tu

barão, com a senhorita Ni
dia, filha do sr. Olimpio
Passos da Mota, o tenente
Eusebio da Cunha Mendes.

* * *

lXXXXXXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxXxxXXXXXXXXXXX�

DE

I PILOT-RADIO O.padrão
Seletividade I

de qualidade
Sonoridade soberba!

LINHA 1938
Potencia! .

Radios com cataven'lo e bateria para os lugares que não ha energia elétrica
por escrito, garantia de seu perfeito funcionamento por um ano. VENDAS A VISTA E A PRAZO

.

Agentes autorizados: - f31:l21\1:� � ClÃ.
Dá-se,

Peçam catalogos e lista de prêços dos
Caixa Postal; 114 �. End. telegr. uplLOTH Telefone, 1440 Rua Conselheiro Mafra, 10 FLORIANOPOLIS Santa Catarina

'�
.,

=
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nacional, é agradavel
fazem á Estradél de

cons

Ferro
«Apesar de fodas as dificuldades criadas nêsses vinte anos ao carvão

Iaíar-se que as minas de Santa Catarina, além dos fornecimentos' que
Central do Brasil, fi São Paulo Railway e fi diversas outras emprêsas, estão ebastecendo fi na-

vegação de cabotagem feite pela Costeira e Loide Nacional, com 50°[0 do carvão consumido»
«()() [)1.lCUl?JU [)() J[!. ti��12I�U� LAf7r=� VI2()�U�CIA[)() �4.'CÂ,"Al24 -=�[)�1!4L)

o Ianadãe
.'

o comunismo·

to: : = : : : =:= : : = : .: : ::::::;= : : : :

o comunismo continúa a

ser repelido por todas as na- "'I11III II1II".

ções do mundo. A repulsa
ao crédo vermelho é geral.
A civilização 'cristã não pó
de dormir il1:díferente aos pe
rigos que a cercam, amea

çando levar na voragem to

das as nossas grandes con

quistas e todas as tradições
da humanidade.

MAQUINAS DE ESCREVER, so
MAR E CALCULAR, INGLÊSAS

I.�' II) I� 1211A\ IL
indiscutivelmente são as

melhores do mundo

VENDAS: á vista, 10% des

conto; a prazo, sem juros

A polícia mineira acaba

VINICIUS DE OLIVEIRA de deitar m.ão em um peri- I,

.goso comunista. Trata-se de ,I,
,......o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;o;;;;;;;;o;;�o;;;;;;;;o;;-=o;;;;;;;;o;;-=-=-==-=-==-====== um extremista envolvido nos

�,

sangrentos e covardes acon

tecimentos de 1935 e que se

achava refugiado no interior
do Estado.
Ha dias, o sr. Orlando

Moretszenh, delegado de Or
dem Pública, após uma sé
rie de investigações, conse

guiu localizar, homisiado na

cidade de Andrelandía, o pe
rigoso comunista Pedro Cou
tinho Filho, que estava sen

do procurado pela polícia do
I Rio. O delegado de Ordem
Pública oficiou, então, ao -

delegado de Andrelandia, sr.
Euclides Lima, pedindo a

prisão do elemento verme

lho, Imediatamente, a polí
cia de Andrelandia o deteve;
remetendo-o para a capital.
O bolchevista Pedro Couti
nho Filho, como acima dis
semos, está envolvido na tra
ma comunista de Novembro.
Mesmo antes da intentona,
Pedro Coutinho havia sido
prêso no Rio, por pregar o
crédo vermelho. Lecionou
em escolas da Capital da
Republica e, em 35, envol
veu-se nos acontecimentos
que ensanguentaram o país,
estando, por isso, sendo pro
curado pela polícia carioca .

O sr. Orlando Moretszenh,
delegado da Ordem Pública,
interrogou o extremista que
deverá ser enviado para o

Rio, afim de ser processado"
pelo Tribunal de Segurança

.

Nacional.

•

errem
CORREIO DO SUL
A' venda, diariamen

te, na CASA PLAZA,
de propriedade do sr.

Edgar Delgado, Rua
Raulino Horn, 20

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA" I
>

LAGUNA - STA. CATARINA DIRETOR:

Discurso do sr, Henrique Lage sôbre a

questão do carvão .em Santa Catê!rina
Agora é o Canadá que co- ,

.

loca o bolchevismo fóra da Reproduzimos, hoje, na O sr. Henríque Lage (*) I atividades de interesse na-

lei. Apesar de não ser um íntegra, o consubstancioso (Lê o seguinte discurso ). - cional para o engrandeci-
país independente, o Cana- e brilhante discurso pro- Sr. Presidente, as palavras menta do Brasil.

da é 'um territorio americano ferido, na Camara Federal, pronunciadas pelo meu no- A referencia especial á

que vive por si e ainda con- pelo notavel e benemerito bre colega Rup Junior, na minha atuação em Santa

corre para a manutenção dá industrial Henrique Lage. sessão de 13 do mês pas- Catarina, leva-me a fazer

sua metropole. Povo cristão, Nesta judiciosa peça ora- sado, apreciando a situação uma ligeira apreciação dos

conservador, o canadense é toda, encerram-se magní- dos portos de Santa Catari- problemas ligados á mme-

profundamente cioso da sua
ficos aspectos e Importan- na e, especialmente, a cons- ração do carvão a que alí

personalidade dentro do con-
tes assuntos de grande trução do porto de Irnbitu� tenho dedicado particular

ceita universal. Por isso o
interesse ao sul cata- ba, a minha ação no sul atenção, para que possam

Canadá não poderia permitir rinense, dêsse Estado, vêm compro-
ser dadas as soluções acer-

d tadas, técnica e economica-
que, dentro do seu territo- O sr, Presidente - Está var a procedencia o, que

mente falando.
rio, 'o germe vermelho prolí-: finda a leitura do expedien- tenho 'afirmado quando la-
íerasse.

. .

.'. te. menta a falta de coopera-
Não tenho o propósito

d d 'bl de contrariar as' aspirações
Um telegrama divulgado Tem a palavra o sr. Hen- ção

.

os po eres
. pu icos

de Santa Catarina em ter

na imprensa diz que .a rique Lage, primeiro orador com os esforços dos parti- outros portos, seja Laguna
polícia daquele país fechou o inscrito. cul�res que trabalham em

ou Massiarrrbú. Preciso, po-
semanario <Clartê », publica- rêm, salientar que, no mo-

do em francês, em conse- '
, menta e dentro dos obieti-

,quencia de queixas recebi- .Musso· 1.lIn' •• na
,.

AI·em'a·nhe vos da indústria carbonite-
das de que o referidoórgão. g ra, iâ foi traçado um pro-
estava sendo usado para fins grama de trabalho, em exe-

de propaganda comunista, cução bem adiantada.
.

O� empregados foram ex- A Grande Guerra criou

pulsos, tendo a policia apre- para o Brasil sérios proble-
endido os arquivos e toda a mas que, infelizmente, só

correspondência. A diligen- foram atendidos em caráter
cia foi efetuada, autorizada provisorio durante o per iodo

pela nova lei «Duplessis Pa- de maior dificuldade e aban-
dlock> que autoriza as auto- danados logo que restabele-
ridades policiais do Canadá cida a normalidade,
a fechar todo e qualquer es- Saliento a questão do
cfitório onde se reunam co- carvão, entre outras como

munistas ou esteja sendo pre- transporte I e siderurgia, e

parada propaganda verme- em todas essas a minha
lha: I ação foi sempre provocada

pelos poderes públicos que,
após o inicio de atividades
e' grandes compromissos
meus, deixaram de manter

a orientação animadora, ces
,

sando as medidas de ampa
ro e substituindo-as, mesmo,
em muitos casos, por inex

plicaveis perseguições, pre
judiciais ao desenvolvimento
da Nação.
E' o caso do carvão na- Nu interesse da navega-

cional, que sómente agora ção de cabotagem, não po
está sendo realmente ampa- dendo utilizar o carvão do
rado com os acertados átos Rio Grande do Sul, que não
do Presidente Getulio Var- era beneficiado, como ainda
gas. não o é, vi-fie na contigen
O problema divide-se em cia de aproveitar as jazidas

três partes: a extração, os de Santa Catarina, produ-
REUMAfISMO, portos de embarque e de zindo carvão em melhores

.- descarga e o transporte condições, para o que ini-
BOUBA e ilfl'LIS ferroviario. ciei a exploração das minas

Apreciarei a f6rma de oro, do vale do Tubarão, com
, Cura-se com, o ganização dos serviços, para pessoal sem a necessaria efi- ,

«Elixir 'Santa Rosa », ser criada à industria car- ciencia e transportando o

[Vende-se fia «Farmacia banifera e às dificuldades carvão do interior, por pro
que tem sido opostas á so- cessas os 'mais primitivos.

Medeiros ». - Laguna lução dêsse problema" no A qualidade do carvão,
���=S:S:�=�E.!."!!S.3'�'-'-�'

se'; multipIíce aspecto. porém, exigia melhoramen-

I) - A extração do carvão tas; feiram construídas as

instalações de lavagem, para
a obtenção de maior poder
calorífero.
A necessidade premente' RUA GUSTAVO RICHARD, 134

de combustível colocava

I
em segundo plano a questão C O U R (:) S
economica.
A cessação da guerra in-
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C. Postal,lOl - FLORIANOPOLlS
O sr. Benito Mussolini em' palestra.com-o dr.

Raalíno Horn Ferro . .

Goebbels, :minist�o "de Propaganda. da Alêmanha

Antes .de adquirir mâqui�a,,:cl�:' be�
neficiar arroz ouça as ôpilüõe's de'.

,

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 deJulh9

.

de 1937., '
.

Ilmo. sr. CARLOS TONANl - J abotícabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico

lhe que a máquina «TONAN I �� de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo «F. B. », tipo n-. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha, 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida -perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente .no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vista,
.

.

(as.) Poulino de Arauio»

Representante para ó: sul do Éstado:
_

LUIS REMOR CIA. LTDA. - Laguna

o .sr, Lima Cavalcànti
Ficou

A' impressionante decla
ração de Lord Kitchner, de

que a Grande Guerra dura
raria mais de 3 anos, levou
me a pedir, ao Govêrno
providências urgentes para
ser assegurada a importa
ção de carvão dos Estados
Unidos para ga�_antia do

Sr. Henrique Lage
funcionamento da E. F: te do preço de custo. J us
Central e da navegação de tamente nesse momento,
cabotagem. Não tive dú- quando mais se tornava ne

vida, para resolver .tfificul- cessaria a ação do Govêrno
dades, em assumir a respon- para a manutenção dessa
sabilídade de um contráto indústria carbonifera, com

para fornecimento de . . . . providências que permitis-
600.000 toneladas que o sem o consumo do carvão
Govêrno, com a justificativa nacional, já então guerreado
de interesse público, requi- pelo produto estrangeiro,
sitou totalmente, logo que foi que se verificou um es

verificou a impossibilidade tranho alheiamento governa
de fazer a importação di- mental á solução dêsse pro
reta. blema.

.

Age a polícia de
. Minas-Gerais

RECIFE, 20, - Ao con

trário do que foi noticiado,
'.

o ex-governador Lima Ca
valcanti não embarcou para
o Rio;· ficando nesta capital.

O carvão nacional, assim,
a partir de 1920, teria sido
eliminado da produção na-

=:::0:: :=::: := ::: :: :=:: ;:: : ":i'

cional si não fôsse a tenací-;
dade da ação particular.
Seria dificil contrariar a

opinião de' um Ministro de
Estado, que considerava o

carvão nacional materia pri- .'\
ma para fabricação de co- ........

freso Mantendo a minha
tenacidade, tive, porém, _o

prazer de figurar entre o

pessoal do fogo da locomoti-
va que, em 1924, consumin-
do exclusivamente carvão
nacional, conduziu. o trem

especial, superlotado, em

que viajava o eminente Mi-

(Continúa na 4a. página)

"VIRGEM ESPECIALIDADE"" ,

Nunesnetto

Sta. Catarina
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João Nunes Netto

FAZENDAS 'POR ATACADO·

Telegramas :

L/lGUNf\

Exijam o sabão

de WETZEL & CIA. iii .. JOINVILE (Marca Registrada)

.
cosinha, lavanderia e lavadeira.
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